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06 de agosto foi 
esco lh ido  pe las 
centrais sindicais 

como Dia Nacional de 
Mob i l i zação  con t ra  a 
Reforma da Previdência. 
A concentração foi um 
esquenta para o 13 de 
agosto, dia efetivo de parada 
das atividades. Para a data, 
muitas atividades foram 
promovidas em diferentes 
estados brasileiros. Em 
Natal, o SINAI-RN convocou 
sua base e se fez presente 
em uma mobilização que 
aconteceu nas proximidades 
d o  IFRN  d a  Aven i d a 
Salgado Filho. O dia de luta 
foi chamado para a mesma 
data em que o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM), deu 
continuidade à votação 
do texto da Reforma que 
resultou na sua aprovação 
em 2º turno.

O

Dia de luta e mobilização contra 
a Reforma da Previdência tem 

presença do SINAI-RN 
Esquenta aconteceu em 06 de agosto, em todo o País

 Dos oito deputados 
federais do Rio Grande do 
Norte seis votaram pela 
Reforma: Walter  Alves 
(MDB), João Maia (PL), Fábio 
Faria (PSD), Beto Rosado 
(PP), Benes Leocádio (PRB) 
e General Girão (PSL), que 
esteve ausente na votação 
do primeiro turno, mas já 
se dizia favorável ao texto. 
Apenas dois votaram contra: 
Natália Bonavides (PT) e 
Rafael Motta (PSB). 

Reforma da 
Previdência
 A reforma da Pre-
vidência aumenta o tempo 
para se aposentar, limita 
o benefício à média de 
todos os salários, eleva as 
alíquotas de contribuição 
para quem ganha acima do 
teto do INSS e estabelece 
regras de transição para os 
atuais assalariados.

Tramitação da PEC 
06/2019 no Senado 
 O presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre, 
recebeu no dia 8 de agosto 
a proposta de reforma da 
Previdência Social (PEC 
6/2019) das mãos do 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia. 

 No Senado, a pro-
posta passa a ser ana-
l isada pela Comissão 
de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ) e, 
pos te r i o rme n t e ,  pe l o 
Plenário. Depois de passar 
pela CCJ, a PEC 6/2019 
irá para o Plenário, onde 
precisará passar por cinco 
sessões de discussão antes 
da primeira votação. São 
necessários pelo menos 
49 votos favoráveis para 
que o texto seja aprovado 
em primeiro turno. Depois 
de mais três sessões de 
debates, a proposta deverá 
ser votada em segundo 
turno, com a exigência do 
mesmo quórum para a 
aprovação. Caso o Senado 
aprove a proposta recebida 
da Câmara integralmente, o 
texto será promulgado em 
seguida pelo Congresso 
Nacional, tornando-se uma 
emenda à Constituição. 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA



obrar a quitação das 
3 folhas acumuladas 
d e i x a d a s  p e l o 

ESTADUAL

O 13 de agosto marcou a primeira manifestação 
efetiva dos servidores do RN em 2019

C governo Robinson Faria 
e mantidas pela gestão 
Fátima Bezerra (relativas a 
novembro, dezembro e 13º 

salário de 2018); 
requerer a 

Categorias cobraram o pagamento das 3 folhas acumuladas, a apresentação de um 
calendário, a reposição salarial e a realização de concursos públicos 

apresen tação  de  um 
calendário de pagamento 
para os meses finais de 
2019; exigir a reposição 
salarial; e a realização de 
concursos públicos para 
o conjunto das categorias. 
Foi com essa pauta que 
os servidores estaduais 
ocuparam a frente e a rampa 

da Governadoria, no 
Centro Administrativo 

de Natal, durante as 
primeiras horas do 
dia 13 de agosto. 

A a t iv idade rendeu o 
agendamento de uma 
audiência. O diálogo entre 
o Fórum dos Servidores 
e  a  Governadora  fo i 
marcado pelo Gabinete 
Civil para 27 de agosto. 
 A parada de 24 
horas do funcionalismo 
local foi organizada pelas 
entidades que compõem 
o Fórum Estadual dos 
Servidores, entre elas o 
SINAI-RN, e se somou ao 
Dia de Parada Nacional. 



NACIONAL

Cerca de 15 mil pessoas foram às ruas de Natal 
participar da marcha que integrou o Dia de Parada 

Nacional

l é m  d a s  d e -
mandas do fun-
c i ona l i smo  do 

RN, o 13 de agosto foi 
dia de lutar em prol de 
demandas de âmbito 
nacional. Dessa forma, 
os sindicatos locais e as 
centrais sindicais, frentes, 
movimentos estudantis 
e sociais com seções 
no Estado organizaram 
uma marcha unificada em 
Natal. A atividade, que fez 
parte do Dia de Parada 
Nacional convocado pela 
Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE) e foi 
abraçada pelas centrais 
sindicais, entre elas a 
INTERSINDICAL, e levou 
aproximadamente 15 mil 
pessoas às ruas da capital 
potiguar. Na ocasião, os 
seis deputados federais 
do RN que votaram a 
favor da Reforma da 
P r e v i d ê n c i a  f o r a m 

A
Ato local pautou a luta contra os cortes na educação pública e a Reforma da Previdência

amplamente denunciados 
como traidores da classe 
trabalhadora e defensores 
dos interesses do em-
presariado. O SINAI-RN 
participou ativamente da 
construção da marcha, 
ass im  como  es teve 
presente dando sua con-
tribuição. 
 A marcha de ma-
nifestantes congregou 
t r a b a l h a d o r e s  d e 
d iversas  á reas  e 
estudantes que, mais 
uma vez, ajudaram 
a  fomenta r  um 
n o v o  c a p í t u l o 
de resistência 
na jornada de 
luta contra os 
r e t r o c e s s o s 
d o  g o v e r n o 
Bolsonaro. A 
exemplo dos 
tsunamis de 
g e n t e  n a s 
ruas do Brasil 
nos dias 15 

e 30 de maio e na Greve 
Geral de 14 de junho, 
a luta pautou ainda os 
direitos das minorias, 
das  mu lhe res ,  dos 
t rabalhadores 

do campo, entre outras 
questões específicas e 
gerais.



governo do Estado 
acordou que vai 
atender a alguns 

pontos da pauta dos 
trabalhadores do DETRAN. 
A promessa foi feita em 
audiência entre a direção 
do SINAI-RN e o Executivo 
no dia 19 de agosto. A 
categoria conseguiu essa 
nova abertura no diálogo 
após exercer pressão ao 
cruzar os braços durante 
os dias 23 e 24 de julho 
e 13 de agosto nas sedes 
em Natal e no interior do 
Estado e conquistar a 
adesão de quase 100% do 
quadro efetivo. 
 Veja um resumo 
da última conversa entre 
as partes ocorrida até o 
fechamento desta edição 
do Jornal do SINAI-RN:

Recuperação da in-
fraestrutura física do 
DETRAN/RN
 A promessa do 
governo é apresentar, 
em 60 dias, um plano de 
reestruturação física do 
DETRAN. O SINAI acatou 
a proposta.

Criar grupo de traba-
lho para resolver pen-
dências
 O Executivo pro-
mete criar um grupo de 
trabalho para resolver 
problemas de GRGs, pagar 
indenizações oriundas de 

O

Pressão dos trabalhadores do DETRAN sobre o governo 
rende a promessa de atendimento de pontos da pauta

licenças-prêmios vencidas 
e quitar promoções pen-
dentes. O SINAI acatou 
a proposta, desde que 
as indenizações sejam 
pagas em setembro e as 
ipromoções pendentes 
quitadas em outubro.
 Por  sua vez,  o 
governo propôs fazer um 
levantamento acerca de 
quem recebe as GRGs e 
ventilou a possibilidade de 
transformá-las em outra 
gratificação ou incorporar 
a GRG. O Sindicato ficará 
aguardando que essa 
proposta seja definida e 
apresentada para então se 
pronunciar.

Concurso público
 O governo afirmou 
que a LDO e a LOA já 
foram votadas e que no ano 
que vem não há condições 
de realizar um concurso 
público no DETRAN, bem 
como a questão da Lei 
de  Responsab i l i dade 
Fiscal (LRF) ainda não foi 
resolvida. O SINAI não 
tem acordo quanto á LRF, 
pois há vacância no Órgão, 
e mantém o pedido de 
concurso para 2020.

P a g a m e n t o  d a s 
fo lhas  at r asadas 
dos aposentados e 
pensionistas
 O  E x e c u t i v o 
disse ainda não ter uma 

proposta pronta ,  mas 
acordou que na próxima 
a u d i ê n c i a ,  m a r c a d a 
para 26 de agosto, já 
t ra rá  a  poss ib i l i dade 
de  i nco rpo ração  das 
fo lhas  a t rasadas dos 
aposentados.

Decreto 29007 que 
retira a autonomia 
financeira das autar-
quias
 N e s s e  p o n t o , 
o  governo  mantém a 
posição de não revogar 
o decreto que retira a 
autonomia financeira das 
autarquias, entre elas o 

DETRAN

Parada de três dias abriu uma nova rodada de negociações entre a categoria e o Executivo

DETRAN. O SINAI-RN 
afirmou não ter acordo 
com a posição do governo.

Audiência rende o 
a g e n d a m e n t o  d e 
novo encontro
 A  a u d i ê n c i a 
rendeu o agendamento 
de uma nova conversa. 
O diálogo foi marcado 
para 26 de agosto. Além 
disso, ficou acordada a 
proposta de elaborar um 
calendário de reuniões 
entre as partes, a fim de 
dialogar sobre a pauta da 
categoria e um simulado 
da cláusula econômica.



MULHERES NA LUTA

os dias 13 e 14 de agosto, 
um g rupo  fo rmado 
por onze mulheres da 

base do SINAI-RN se uniu a 
milhares de outras brasileiras, 
em Brasília, e marcou presença 
na 6ª Marcha das Margaridas. A 
atividade, que em 2019 está em 
sua sexta edição, ocorre desde o 
ano 2000 e reúne a cada quatro 
anos mulheres do campo, da 
floresta e das águas em busca 
de visibilidade, reconhecimento 
social, político e cidadania plena.
 Este ano, estima-se 
que mais de cem mil mulheres 
participaram da Marcha, que teve 
como lema: “Margaridas na Luta 
por um Brasil com Soberania 
Popular, Democracia, Justiça, 
Igualdade e Livre de Violência”. 
Na programação, o dia 13 foi 
marcado por sessão solene 
no plenário da Câmara dos 
Deputados; Mostra de Saberes 
e Sabores das Margaridas, 
no Parque da Cidade; Marcha 
das Mulheres Indígenas; e ato 
político cultural. Por sua vez, 

N

Mulheres do SINAI-RN participam da 
6ª Marcha das Margaridas 

a caminhada de milhares de 
mulheres até a Esplanada do 
Ministério foi realizada no dia 14 
de agosto.

Marcha das Margaridas
 A 6ª edição da Marcha das 
Margaridas aconteceu em Brasília, 
nos dias 13 e 14 de agosto de 
2019. Anteriormente, a Marcha foi 
realizada nos anos 2000, 2003, 2007, 
2011 e 2015. A atividade é promovida 
pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agr icu l tura 
(Contag) com parceria e apoio de 
movimentos feministas, de mulheres 
trabalhadoras, centrais sindicais e 
organizações internacionais. 
 Reunidas na Marcha, as 
mulheres lutam contra toda forma de 
exploração, dominação, violência e 
em favor de igualdade, autonomia e 
liberdade.
 A Marcha se insp i ra  e 
homenageia Margarida Maria Alves 
– Trabalhadora rural nordestina, 
Margarida ocupou, por 12 anos, 
a presidência do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Alagoa 

Grande, na Paraíba (PB), e incentivava 
a luta pelo direito à terra, pela reforma 
agrária, sendo fundadora do Centro de 
Educação e Cultura do Trabalhador Rural. 
Aos 40 anos de idade, em 12 de agosto 
de 1983, Margarida foi assassinada na 
porta de casa. O crime foi uma retaliação 
às denúncias que a líder sindical fazia 
contra abusos e desrespeito aos direitos 
dos trabalhadores nas usinas da região.

Atividade em Brasília reuniu mais de 100 mil 
mulheres de todo o Brasil e de 27 países

núcleo da CSP 
C O N L U T A S /
SINAI -RN,  que 

compõe a d i reção do 
Sindicato, vai realizar uma 
assembleia com o objetivo 
de e leger  de legados/
as para o 4º Congresso 
Nacional da Central.
 A assembleia está 
marcada para acontecer 
em 10 de setembro, às 

O
Núcleo da CSP CONLUTAS realiza assembleia para 

escolha de delegados/as para o 4º Congresso Nacional
10h, na sede estadual do 
SINAI. Na oportunidade, 
também será apresentada 
a CSP e os desafios da 
classe trabalhadora na atual 
conjuntura. 
 O  Congresso  da 
Central será realizado entre 
3 e 6 de outubro, na cidade 
de Vinhedo, no Estado de São 
Paulo, com o tema “Avançar 
na Construção da Central 
Sindical e Popular”. 



nova d i re tor ia 
do  S INAI -RN, 
empossada em 

maio deste ano, tem em 
seu comando Zilta Nunes 
de Oliveira. Em 30 anos de 
existência do Sindicato, a 
sindicalista é a segunda 
mulher a exercer o cargo 
de coordenadora geral 
do SINAI. Originária da 
zona rural, ela nasceu no 
sítio Bolandeira, município 
d e  E q u a d o r,  r e g i ã o 
Seridó do Rio Grande 
do Norte. Durante sua 
infância, como não havia 
escola na comunidade, 
foi alfabetizada apenas 
aos 8 anos idade. Aos 11, 
mudou-se para a cidade 
de Parelhas e tinha como 
sonho estudar. 
 Graduada em Pe-
dagogia pela Universidade 
do  Va le  do  Aca raú , 
concluiu o curso no ano 
de 2004, possuindo pós-

A

Zilta Nunes: “A organização sindical é um dos principais 
instrumentos de formação de consciência da classe 

trabalhadora”

graduação em Psicopedagogia 
Institucional. Atualmente, 
r e a l i z a  u m a  s e g u n d a 
especialização, dessa vez na 
área de Mediação de Conflitos. 
Zilta pertence aos quadros 
da FUNDASE há 32 anos. 
Nesse tempo, as atividades 
desenvolvidas na Fundação 
sempre acom-
panharam a 
problemática 
dos  ado les -
centes  e  de 
suas famílias 
frente ao con-
texto social e 
econômico.
 
Há quanto tem-
po participa 
do movimento 
s i n d i c a l ? 
Como acon-
t e c e u  s e u 
contato inicial 
com a luta sindical? Qual foi 
a motivação?
 Minha aproximação 
com o movimento sindical 
e  c o m  o  S I N A I ,  m a i s 
especificamente, deu-se por 
razão simples: vim em busca 
de informações sobre os 
processos de minha categoria 
(Fundac/Fundase); sobre 

as demandas jurídicas. A 
partir daí, veio a filiação, 
em junho de 1994. Hoje, 
contabilizo 25 anos de 
filiação junto a o 

SINAI-RN.
 Antes da 
f i l iação, eu 

desconhec ia  o  sen t i do 
maior de como organizar 
os trabalhadores/servidores 
e conscientizá-los. Pouco 
a pouco, fui conhecendo e 
compreendendo o movimento 
sindical e passei a trazer 
colegas para se filiarem ao 
SINAI.  Como resultado desse 

tempo de filiação, 
o r g a n i z a m o s  a 
estrutura sindical 
e  i n c o r p o r a m o s 
às lutas e reivin-
dicações. 

Q u a i s  p r o j e t o s 
pretende desen-
volver ao longo de 
sua gestão à frente 
do SINAI?
 Serão  t rês 
anos no comando 
do SINAI. Pretendo 
d e s e n v o l v e r  u m 
projeto de valorização 

da mulher trabalhadora, pois 
enxergo que há um “peso” 
em minha condição feminina. 
Um outro projeto a que aspiro 
faz referência à dignidade da 
pessoa humana. É preciso 
lutar contra as medidas 
que colocam em risco essa 
dignidade. Nesse sentido, os 
obstáculos se apresentam 
quase que cotidianamente, 
e muitas vezes são criados 
pelos gestores públicos, vide 

o exemplo da Reforma 
o u  “ d e f o r m a ”  d a 
P r e v i d ê n c i a ,  a 

Reforma Trabalhista e o 
congelamento de gastos no 

serviço público. Acerca disso, 

ENTREVISTA

Em entrevista, a nova Coordenadora Geral do SINAI-RN conta um pouco da sua 
trajetória e destaca os desafios e objetivos da sua gestão

a luta sindical deve ser 
constante e incessante e o 
SINAI seguirá em prol dos 
trabalhadores. 

Considerando o cenário 
pol í t ico,  econômico 
e social do RN e do 
país, quais principais 
desafios vislumbra para 
a classe trabalhadora 
de modo geral e para 
os trabalhadores da 
base do SINAI, mais 
especificamente? E quais 
os maiores desafios para 
o movimento sindical?
 O b s e r v o  q u e 
a organização sindical 
é  um dos  p r i nc ipa i s 
instrumentos de formação 
de consciência da classe 
trabalhadora e de seus 
conceitos sociais.
 Nesse ín ter im, 
um grande desafio para 
a organização sindical, 
às vezes tão imenso que 
parece intransponível, é 
diminuir a concentração 
de renda nas mãos de 
uns poucos em oposição 
á  a b s u r d a  m i s é r i a /
existência precária que 
ainda persiste no mundo 
e  q u e  c o n s t a t a m o s 
retornar ao nosso país 
e ao nosso Estado do 
RN. Entendo que essa 
desigualdade de renda se 
trata de uma situação que 
coloca em risco a própria 
humanidade. 



Diretoria da Regional Médio Oeste é empossada 
nova  d i re to r i a 
d o  S I N A I - R N 
Regional Médio 

Oeste tomou posse na 
noite de 31 de julho. O 
evento ocorreu na cidade 
de Mossoró e reuniu 
coordenadores do Sindicato 
e associados. A diretoria 
empossada foi eleita no 
pleito ocorrido em junho e 
ficará à frente da regional 
Médio Oeste até 2022.

A

REGIONAL

P r o p o s t a  d e 
Emenda Cons-
titucional (PEC) 

06/2019, que versa sobre 
a Reforma da Previdência, 
encontra-se no Senado 
e após ser debatida pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), seguirá 
p a r a  v o t a ç ã o  e m 
plenário. Tramitando no 
Senado, é possível que 
o texto altere as regras 
de aposentadorias nos 
estados e municípios, mude 
o sistema de Previdência 
para capitalização e crie o 
“gatilho demográfico”. 
 No tocante à inclu-
são de estados e municípios 
na Reforma da Previdência, 
a proposta é estender para 
os trabalhadores públicos 
as regras aprovadas na 
Câmara dos Deputados, 
como exigência de idade 

A

É preciso ir à Greve Geral para barrar os ataques à 
previdência, à educação e aos direitos sociais

mínima de 65 anos (homens) 
e 62 anos (mulheres), 
aumento no tempo de 
contribuição, redução no 
valor dos benefícios, etc. 
A proposta tem o apoio 
de governadores da base 
governista de Bolsonaro 
( P S L )  e  t a m b é m  d e 
governadores de partidos 
ditos de oposição, como 
o PT, PCdoB, PDT e PSB. 
No Rio Grande do Norte, 
a Governadora Fátima 
Bezerra (PT) segue essa 
política.
 Quanto ao Sistema 
de Previdência por ca-
pitalização, temos que o 
atual sistema que rege a 
Previdência no Brasil é 
social e público. Desse 
modo,  t raba lhadores, 
governo  e  empresas 
participam, e a contribuição 
de uma geração garante a 

aposentadoria da outra. O 
sistema de capitalização, 
ao contrário, significa a 
privatização da Previdência. 
Com ele, o trabalhador será 
obrigado a abrir uma conta 
e fazer uma poupança 
individual, tendo que pagar 
taxas de administração 
a bancos ou fundos de 
pensão. Esse modelo pode 
prejudicar inclusive quem 
é aposentado, pois essa 
mudança cessa a entrada 
de contribuições no sistema 
público e leva a Previdência 
Social à falência, o que 
impedirá o pagamento dos 
atuais benefícios.
 Sobre o “gatilho 
demográfico”, trata-se 
de regra que permitirá 
aumentar a idade mínima 
p a r a  a p o s e n t a d o r i a 
quando houver aumento 
na expectativa de vida da 

OPINIÃO 

população brasileira. 
 Além das medidas 
contra a previdência e as 
aposentadorias, somam-se 
outros ataques do governo 
federal que prejudicam os 
trabalhadores e o povo, 
como a MP da Liberdade 
Econômica, que é uma 
minirreforma trabalhista 
redutora de direitos, a 
privatização do INSS e 
de empresas estatais, os 
ataques ao meio ambiente, 
os cortes na Educação, 
entre outros.
 As mudanças que a 
nossa classe e a juventude 
brasileira precisam não 
sairão do congresso. As 
mudanças que precisamos 
brotam nas ruas, nas lutas, 
nas greves e ocupações 
por todo o País! 
 A Greve Geral é 
cada vez mais necessária!

Minoria CSP CONLUTAS/SINAI 
(Alexandre, Marli, Canindé e Edilson)



 O Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) liberou 
o 4º,  5º e 6º lotes de 
Precatórios e Requisitórios 
de Pequeno Valor (RPVs) 
da DATARNORTE, referente 
à parcela do mês de maio, 
junho e julho de 2019. A 

Justiça libera pagamento de três 
lotes de RPVs e Precatórios dos 
trabalhadores da DATANORTE

liberação foi efetuada, e 
38 trabalhadores foram 
contemplados. Todos já 
receberam seus créditos. 
Os créditos foram l ibe-
rados atendendo a ordem 
cronológica determinada 
pela Justiça.

SINAI RN solicita documentos para comprovação de 
prioridade em ação dos trabalhadores da FUNDASE
assessoria jurídica 
do SINAI-RN está 
c o n v o c a n d o  7 2 

trabalhadores da FUNDASE, 
representados na ação de 
nº 867/1996, que cobra 
a diferença do FGTS dos 
trabalhadores pago a menor, 
até 30 de junho de 1994, a 
apresentarem documentos 
comprovando a prioridade 
exigida para pagamento em 
ação de precatório.

 Os trabalhadores 
listados devem comparecer 
à sede estadual do Sindicato, 
em Na ta l ,  nas  sedes 
regionais das cidades de 
Mossoró, Caicó e Pau dos 
Ferros, munidos de cópia 
da identidade e do CPF, 
para que sejam anexados ao 
processo. 
 A so l i c i t ação  é 
válida apenas para os 72 
trabalhadores, que têm 

 Cinco trabalhadores 
da CEASA tiveram ordens 
de precatórios remetidas 
pelo TRIBUNAL Regional 

Precatórios de trabalhadores da 
CEASA entram no orçamento de 2020

do Trabalho (TRT). Os 
precatórios passam a figurar 
no orçamento do Estado do 
RN de 2020. 

idade superior a 60 anos e 
os acometidos de doenças 
graves, comprovados me-
diante laudo médico com o 
CID da doença.
 Os precatórios con-
templam trabalhadores cujo 
valor a receber está acima 
de 20 salários mínimos, 
previsto no Orçamento 
Geral do Estado para 2020. 
Os valores em questão 
foram calculados tendo por 

base a data do contrato de 
cada trabalhador celetista, 
considerando o intervalo que 
vai desde 1980 até junho de 
1994, deduzindo-se o que foi 
recebido na época.
Acesse o site do SINAI-RN 
(www.sinairn.com.br) ou o 
endereço eletrônico https://
bit.ly/2KLZ7tD e confira a lista 
dos beneficiados na ação do 
FGTS que devem apresentar 
documentos.

A


